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REGULAMENTO DE ESTÁGIO - CURSO DE MEDICINA 
 

O presente Regulamento visa a disciplinar as normas para a realização de estágio curricular 
obrigatório de formação em campos de prática, em regime de Internato do Curso de 
Graduação em Medicina da Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo 
(FCMSCSP), tendo por base a legislação vigente, Lei Federal Nº 11.788, de 25 de setembro de 
2008, e a Resolução CNE/CES Nº 3, de 20 de junho de 2014, padronizando a sua 
operacionalização. 

 

CAPÍTULO I - DA NATUREZA 
 

Art. 1º. Os discentes do Curso de Graduação em Medicina serão submetidos, em caráter 
obrigatório e individual, à estágio curricular obrigatório de formação em serviço, em regime 
de internato, sob supervisão, em serviços próprios, conveniados ou em regime de parcerias, 
durante o transcurso dos últimos dois anos letivos do Curso de Medicina (Internato), em 
estrita observância da legislação pertinente, do Regimento Interno, das normativas das 
Unidades Concedentes dos Estágios, das Portarias Institucionais e das decisões dos Colegiados 
da FCMSCSP.  

Art. 2º. O estágio curricular obrigatório de formação em serviço, em regime de internato, é 
uma etapa integrante da graduação, realizado sob supervisão, em serviços próprios, 
conveniados ou em regimes de parcerias estabelecidas por meio de Contrato Organizativo de 
Ação Pública Ensino-Saúde e com as Secretarias Municipais e Estaduais de Saúde (COAPES), 
conforme previsto no art. 24 da Resolução CNE/CES Nº 3, de 20 de junho de 2014 e no art. 12 
da Lei nº 12.871, de 22 de outubro de 2013. 

Art. 3º. Os estágios a que se refere o presente regulamento são classificados em: 

I. Estágio curricular obrigatório: constituem-se em disciplinas do currículo do 
Curso de Medicina, cuja a realização da carga horária integral é um dos requisitos 
para aprovação. 

II. Estágio complementar: consistem em atividades de estágio orientadas para a 
complementação da formação acadêmico-profissional do discente, sendo 
computada como horas de atividades complementares, de acordo com 
regulamento próprio. 

Art. 4º. Os estágios curriculares obrigatórios a que se refere o presente regulamento são 
todos os estágios do 5º e 6º ano da matriz curricular, inclusive os estágios eletivos e do 
desenho da carreira: 

I. Estágios Eletivos: realizado em períodos definidos no cronograma do internato, 
em área de livre escolha do aluno no Hospital de Ensino ou em instituições 
conveniadas nacionais ou internacionais, constituindo carga horária curricular, 
preferencialmente nos serviços do Sistema Único de Saúde (SUS) e programação 
complementar daquela do estágio curricular obrigatório, ou mesmo estágios que 
gostaria de revisitar. 
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II. Estágios do Desenho da Carreira: realizado em períodos definidos no 
cronograma do internato, em área de livre escolha no Hospital de Ensino ou em 
instituições conveniadas nacionais ou internacionais, constituindo carga horária 
curricular, preferencialmente nos serviços do SUS e programação complementar 
daquela do estágio curricular obrigatório ou mesmo estágios que gostaria de 
revisitar. 

 

CAPÍTULO II - DAS FINALIDADES, OBJETIVOS E DURAÇÃO DO INTERNATO 
 

Art. 5º. Considerando se tratar de item curricular obrigatório e em atendimento às Diretrizes 
Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina (DCNs), o Internato deve 
compreender no mínimo uma carga horária de trinta e cinco por cento da carga horária total 
do Curso de Graduação em Medicina, respeitando a seguinte distribuição: 

I. no máximo setenta por cento da carga horária prevista para o internato médico 
da Graduação em Medicina, incluirão, necessariamente, aspectos essenciais das 
áreas de Clínica Médica, Cirurgia, Ginecologia-Obstetrícia, Pediatria, Saúde 
Coletiva e Saúde Mental, em atividades eminentemente práticas e com carga 
horária teórica que não seja superior a vinte por cento do total por estágio, em 
cada uma destas áreas; 

II. no mínimo trinta por cento serão desenvolvidos na Atenção Básica e em Serviço 
de Urgência e Emergência do SUS, respeitando-se o mínimo de dois anos deste 
internato, devendo predominar a carga horária dedicada aos serviços de Atenção 
Básica sobre o que é ofertado nos serviços de Urgência e Emergência.  

Art. 6º. O Internato deve ser realizado nos dois últimos anos do curso. Neste contexto, o 
discente deve estar diretamente em contato com o paciente em diversos cenários de 
aprendizagem, a saber: hospital, ambulatório, unidades básicas de saúde, centro de referência 
e outros.  

Art. 7º. São objetivos do Internato: 

I. Inserir os discentes na prática e no cotidiano da profissão médica com o auxílio e 
a supervisão de preceptores e professores experientes; 

II. Aprimorar os conhecimentos, as habilidades e as atitudes adquiridos nos anos 
anteriores do curso de medicina, colocando-os em prática; 

III. Oferecer oportunidades para ampliar, aprofundar, integrar e aplicar os 
conhecimentos, habilidades e atitudes adquiridos ao longo do curso de 
graduação em atividades de simulação e em atividades de vida real; 

IV. Dar suporte a formação de profissionais com competência generalista, 
humanista, crítica e reflexiva capazes de atuar de modo satisfatório, 
independentemente da especialidade que eventualmente venham a exercer no 
futuro; 
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V. Desenvolver habilidades e atitudes pautadas em Direitos Humanos, refere-se ao 
uso de concepções e práticas fundadas nos Direitos Humanos e em seus 
processos de promoção, proteção, defesa e aplicação na vida cotidiana e cidadã 
de sujeitos de direitos e de responsabilidades individuais e coletivas; 

VI. Promover o aperfeiçoamento ou a aquisição de novos conhecimentos e 
habilidades para realização de atividades assistenciais de forma adequada, 
pautadas na ética, no humanismo e na visão de direitos humanos; 

VII. Propiciar ao futuro médico habilidades para atuar em serviços de emergência 
com competência; 

VIII. Prover conhecimentos práticos de como dar suporte à vida, por meio de 
procedimentos apropriados, como, por exemplo, assistência ventilatória, 
nutricional, hemodinâmica, imobilizações provisórias, drenagens, passagem de 
cateteres, trabalhos de parto e suas complicações, entre outras; 

IX. Permitir a formação de um médico generalista com capacidade para distinguir a 
gravidade maior ou menor de uma condição clínica e encaminhar e tratar os 
casos de forma competente; 

X. Estimular o interesse pela promoção e preservação da saúde, pela prevenção de 
doenças e pela investigação de problemas de saúde coletiva; 

XI. Promover o aperfeiçoamento, ou aquisição, de atitudes adequadas à assistência 
aos pacientes, seus familiares e a comunidade; 

XII. Treinar o trabalho em equipe multiprofissional com trabalho colaborativo e 
respeitoso entre os vários profissionais; 

XIII. Desenvolver a consciência das limitações, responsabilidades e deveres éticos do 
médico, perante os demais profissionais da saúde, ao paciente e sua família, a 
instituição e a sociedade. 

Art. 8º. O internato é a fase final do percurso formativo do discente e tem a intenção de 
promover treinamento de imersão na prática supervisionada da atividade nos seguintes 
campos: 

I. Cognitivo - se refere a dominar os conhecimentos necessários para a prática 
profissional.  

II. Procedimental - se refere ao domínio das habilidades psicomotoras necessárias 
para executar com eficiência procedimentos necessários a prática.  

III. Atitudinal - se refere a postura respeitosa, ética, empática junto ao paciente, 
familiares, profissionais de todas as áreas e com a comunidade/sociedade nas 
diversas situações da prática. 

Art. 9º. Os estágios eletivos e de desenho de carreira são parte importante do currículo 
baseado em competências e centrado no discente. Levam em consideração que os discentes 
têm interesses, necessidades e expectativas diversos e oportunizam: 

I. individualizar as experiências de aprendizagem; 
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II. buscar áreas de interesse em maior profundidade; 

III. progredir para outra fase de treinamento; 

IV. aprendizado de novas competências (suplementares). 

Art. 10º. Ao desenhar seus estágios em diferentes cenários, a autonomia, a responsabilidade 
na busca pelo conhecimento, a competência profissional e a busca pela justiça social devem 
ser trabalhadas. 

Art. 11º. Todo estágio, seja obrigatório ou não, deve conter o termo de cooperação e termo 
de compromisso para cada discente. Nesses documentos, devem constar informações como 
período de atividade, responsável pelo estágio, duração e atividades a serem executadas. Ao 
término do estágio o responsável deverá apresentar um relatório das atividades que foram 
executadas, se foram ou não satisfatórias, o desempenho do discente e no caso de estágio 
obrigatório, qual a nota obtida. 

Art. 12º. A jornada semanal de prática compreenderá períodos de plantão que poderão 
atingir até 12 (doze) horas diárias, observado o limite de 40 (quarenta) horas semanais, nos 
termos da Lei Federal nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, que dispõe sobre o estágio de 
estudantes. 

Art. 13º. No internato, os discentes deverão ser distribuídos em grupos que realizam o seu 
estágio supervisionado em rodízio nos Departamentos de Atenção Primária à Saúde, Clínica 
Médica, Cirurgia, Pediatria e Puericultura, Obstetrícia e Ginecologia, Oftalmologia, 
Otorrinolaringologia, Ortopedia e Traumatologia, Saúde Coletiva e Saúde Mental, visando 
construir conhecimento prático do ser humano em todas as suas fases etárias, desde o pré-
natal, nascimento, infância, adolescência, vida adulta, senescência e morte. 

 

CAPÍTULO III - DOS ESTÁGIOS ELETIVOS E DE DESENHO DE CARREIRA 
 

Art. 14º. Os estágios eletivos são realizados durante o quinto ano do curso, entre os meses de 
junho e julho, compreendendo um total de três semanas, em um único rodízio.  

Art. 15º. Os estágios de desenho de carreira são realizados durante o sexto ano do curso, 
entre os meses de agosto e outubro, compreendendo um total de doze semanas, divididos 
em quatro rodízios. 

Art. 16º. Para os estágios eletivos e de desenho de carreira o discente deverá se inscrever nos 
estágios disponíveis na ocasião da oferta e será matriculado caso haja vagas disponíveis, por 
meio do sistema da instituição. Se houver demanda que exceda o número de vagas, serão 
adotados os seguintes critérios de seleção: 

I. Segunda chamada para que os próprios acadêmicos reavaliem suas escolhas; 

II. A Secretaria realizará consulta a Diretoria do Curso e a Coordenação do Estágio 
para reavaliar a quantidade de vagas; 

III. Desempenho acadêmico no Curso. 
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Art. 17º. Durante os estágios do desenho da carreira é permitido que se realize até seis 
semanas dos estágios em hospitais ou centros de atenção à saúde fora dos serviços 
conveniados. A decisão considera a importância dos diferentes estágios na formação do 
discente que contemplem os diferentes cenários e serviços do SUS e a formação de 
profissionais conhecedores das necessidades da sociedade. 

Art. 18º. Para os estágios que acontecerão fora da Unidade da Federação, a solicitação deve 
ser feita inicialmente para a Secretaria Geral, por meio de requerimento, que fará a verificação 
da compatibilidade de datas com o calendário acadêmico. A Secretaria encaminhará a seguir 
ao NRI para as verificações e providências necessárias. Após todas as aprovações o 
requerimento seguirá para a aprovação da diretoria do curso. 

Art. 19º. As ações e iniciativas dos discentes devem traduzir desempenhos capazes de 
solucionar, com pertinência, oportunidade e sucesso, os desafios que se apresentam à prática 
profissional, em diferentes contextos do trabalho em saúde, traduzindo a excelência da 
prática médica, prioritariamente nos cenários do SUS.  

Art. 20º. Pelo menos cinquenta por cento dos estágios de desenho da carreira devem 
acontecer nos cenários do SUS. 

Parágrafo único - Porcentual superior ao previsto, em caráter excepcional, poderá 
ser avaliado pelo Núcleo de Relações Internacionais (NRI) e pelo Conselho 
Interdepartamental do Curso de Medicina (CID), desde que devidamente motivado, 
justificado e tempestivo. 

 

CAPÍTULO IV - DA COORDENAÇÃO DOS ESTÁGIOS 
 

Art. 21º. Cada estágio do internato terá um coordenador docente indicado pela Diretoria do 
curso de Medicina e pelos departamentos envolvidos. São atribuições do coordenador de 
estágio: 

I. Desenvolver e propor o plano de curso e o roteiro de atividades de ensino-
aprendizagem do estágio, em acordo com o Projeto Pedagógico do Curso (PPC); 

II. Coordenar o processo de avaliação do estágio; 

III. Efetivar reuniões periódicas junto ao corpo docente, preceptores e discentes 
tanto para planejamento, como para avaliação do estágio, apresentando os 
dados a comissão de classe e a coordenação do curso de medicina; 

IV. Participar das reuniões de planejamento e acompanhamento do Curso e das 
reuniões da Comissão de Classe ou fazendo-se substituir nas reuniões, quando 
necessário; 

V. Participar na elaboração e execução das avaliações práticas de habilidades do 
internato. 
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Art. 22º. Quanto as formas de orientação, coordenação e supervisão do Internato compete: 

I. aos Coordenadores de Disciplina/Internato a orientação e o desenvolvimento 
das atividades previstas no Plano de Curso, em acordo com o PPC; 

II. ao Coordenador Geral do Internato o acompanhamento e a supervisão do 
cronograma de estágio de acordo com a programação geral da instituição 
concedente do estágio. 

Art. 23º. Nos estágios curriculares obrigatórios de formação em serviço, próprios ou 
conveniados, a preceptoria será exercida por profissionais do serviço de saúde e terá 
supervisão de docentes próprios da FCMSCSP. 

Parágrafo único - os preceptores devem participar ativamente da orientação dos 
discentes no campo de prática. 

 

CAPÍTULO V - DO PROCESSO DE AVALIAÇÃO E CONTROLE DA FREQUÊNCIA 
 

Art. 24º. A avaliação é parte integrante do processo pedagógico, devendo ser 
operacionalizada pelos coordenadores dos estágios e seus pares, visando o aprimoramento 
contínuo do discente e contribuindo para melhoria do processo de formação profissional.  

Art. 25º. O resultado da avaliação do desempenho do estudante contempla suas habilidades 
práticas, atitudinais e cognitivas e deve obrigatoriamente ser documentada e enviada pelo 
Coordenador para a Secretaria de Graduação. 

Art. 26º.  O professor responsável pelo estágio deverá seguir integralmente o disposto no 
Regulamento Interno da FCMSCSP a respeito do rendimento acadêmico, e estar em acordo 
com os conteúdos constantes do Plano de Curso do Estágio e no PPC. O discente será avaliado 
em todos os serviços (áreas/subáreas). 

Art. 27º. Da multiplicidade de avaliações e domínios: 

I. O processo de avaliação do estudante contemplará um conjunto de ações 
diversificadas, mas coordenadas, que se desenvolvem em diferentes momentos, 
visando cumprir, da melhor forma possível, as várias funções da avaliação do 
estudante.  

II. A avaliação dos discentes deve ocorrer em múltiplas oportunidades, 
racionalmente distribuídas ao longo do período e utilizando métodos diversos e 
complementares, de acordo com os objetivos educacionais do estágio e deve 
cumprir três funções principais:  

− estimular o aprendizado (função formativa);  

− embasar a tomada de decisões sobre o progresso do estudante (função 
somativa); 

− prover elementos para o controle da qualidade do currículo (função 
informativa). 



 

Pág. 7 de 14 

     

    

 
III. A multiplicidade de avaliações é fundamental para distribuir o peso de cada uma 

delas, minimizando eventuais variações de desempenho que não reflitam 
adequadamente conhecimentos e habilidades reais dos discentes.  

IV. Além de garantir maior validade do processo de avaliação, a multiplicidade 
oferece oportunidades para feedback e ajustes do processo de ensino-
aprendizagem tanto por parte do discente quanto do professor.  Para permitir 
estes ajustes, é importante prever no cronograma do estágio os momentos de 
feedback pós-avaliação. 

Art. 28º. A avaliação da competência do interno, em cada uma das áreas, poderá abranger os 
seguintes aspectos: Domínio cognitivo; Domínio psicomotor; Domínio afetivo e Assiduidade, 
a saber: 

I. O domínio cognitivo contempla por exemplo os conhecimentos e habilidades 
para apresentação oral de casos clínicos nas visitas em enfermaria, Pronto 
Socorro, Unidades de Terapia Intensiva, nas atividades ambulatoriais no hospital 
e nas Unidades Básicas de Saúde dos diferentes equipamentos de Saúde; 
elaboração, organização e registro em prontuários; observação direta de 
preceptores e professores nas atividades diárias em enfermarias, plantões e 
ambulatórios e na apresentação de seminários e temas durante o estágio. 

II. O domínio psicomotor refere-se as habilidades do interno: na entrevista de 
pacientes, durante a realização da anamnese; na execução do exame físico, 
considerando-se a comunicação, abordagem, manobras propedêuticas e 
técnicas durante o exame do paciente; habilidades como coleta de exames 
laboratoriais, curativos, pequenas cirurgias, punções, comuns e peculiares a cada 
campo de estágio e nas atitudes durante o atendimento do paciente. 

III. Os domínios cognitivos e psicomotores deverão ser avaliados por provas de 
habilidades como o OSCE (Objetive Strutured Clinical Examination) que deverá 
acontecer em todos os estágios do internato permitindo a avaliação de 
competências (conhecimentos, habilidades clínicas e atitudes adquiridas).  O 
discente em ambiente clínico também poderá ser avaliado por meio do Mini-Cex 
(Mini Clinical Evaluation Exercise). 

IV. O domínio afetivo refere-se: a participação, pontualidade, iniciativa, interesse, 
relacionamento com a equipe, postura e respeito aos regulamentos e normas de 
todos os campos de estágio envolvidos no internato. A avaliação fará parte do 
conceito do estágio. 

Art. 29º. Das avaliações formativas ou somativas: 

I. Para viabilizar esta estrutura complexa, a avaliação deve ser dividida em 
somativa e formativa. A avaliação dita somativa é a clássica, em que os discentes 
são submetidos ao processo em qualquer formato e recebem uma nota, como 
exemplo, provas escritas, provas teste, provas orais, seminários etc. A avaliação 
formativa não atribui uma nota ao discente, mas oportuniza o feedback, seja ele 
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individual ou coletivo.  

II. A inclusão de um quinto e mais elevado nível na Pirâmide de Miller - “o ser”. “O 
ser” diz respeito ao pensar, sentir e agir de acordo com a excelência profissional, 
com a visão de profissionalismo que tem como princípios norteadores a 
competência técnica e responsabilidade, valores éticos, autonomia do paciente, 
justiça social, acesso e qualidade do cuidado. 

Art. 30º. Do controle da frequência: 

I. A frequência refere-se a presença do estudante no serviço e em todas as 
atividades propostas do estágio e deverá ser obrigatoriamente registrada pelo 
supervisor responsável pela atividade. 

II. É obrigatória a frequência integral em todas as atividades programadas para o 
Internato. Não sendo permitido, sob hipótese alguma, o abono de faltas. O não 
atendimento a frequência integral resultará na reprovação por faltas. 

III. Será permitida reposição de ausência somente em casos previstos na legislação 
vigente, com a devida apresentação de justificativas e comprovantes, no prazo 
de três dias úteis do ocorrido. 

IV. As reposições não poderão exceder 10% do período de cada estágio, devendo 
ser ajustado conforme capacidade de reposição do estágio durante o ano letivo 
vigente. Casos excepcionais serão discutidos em reunião da Comissão de Classe 
com a Coordenação do Curso, após requerimento oficial na Secretaria Geral. 

V. A falta em plantão ou evolução de final de semana será considerada ausência 
grave. O aluno deverá repor a atividade, observado o disposto no item IV. 

VI. Em quaisquer das hipóteses indicadas, caberá a Coordenação do Estágio e a 
Direção do Curso de Medicina aceitar ou não a solicitação de reposição. 

VII. A presença nas atividades obrigatórias do Internato deve ser comprovada 
conforme Regulamento Interno da FCMSCSP. 

Art. 31º. Observada a solicitação de reposição e viabilidade de recuperação da atividade, a 
ausência será passível de reposição nas seguintes situações: 

I. Incapacidade por doença, desde que devidamente comprovada;  

II. Até 2 (dois) dias consecutivos em caso de falecimento do cônjuge, ascendente 
direto, descendente e irmão; 

III. Por um dia, em caso de nascimento do filho no decorrer na primeira semana; 

IV. Convocação para reuniões como representante discente no colegiado (CID), NDE 
ou comissões institucionais, desde que informado e acordado previamente com 
o coordenador do estágio; 

V. Participação em monitoria, desde que acordado e autorizado previamente pelo 
Coordenador do Estágio e Diretoria do Curso. A solicitação deve ser realizada 
formalmente com no mínimo 15 dias de antecedência; 
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VI. Participação em atividades científicas (Congressos e Simpósios), desde que para 
apresentação de poster ou apresentação oral de trabalho, participação em 
competições esportivas (representando a IES) de cunho oficial, desde que 
autorizado pelo Coordenador do Estágio e Diretoria do Curso; 

 

CAPÍTULO VI - DOS DIREITOS E DEVERES DOS ESTUDANTES 
 

Art. 32º. São direitos dos estudantes: 

I. Encaminhamento de recursos as decisões do Coordenador de Estágio a Diretoria 
do Curso; 

II. Ter supervisão de docente, preceptor ou médico legalmente habilitado e 
indicado pela Coordenação do Estágio. 

III. Exercer suas atividades de graduação sem ser discriminado por questões de 
crença, etnia, sexo, orientação sexual, nacionalidade, condição social, opinião 
política ou de qualquer outra natureza. 

IV. Buscar o aperfeiçoamento de regulamentos e normas das instituições onde 
exerça suas atividades, apontar falhas, desvios ou distorções, sempre que julgar 
necessário, fazendo prevalecer a boa prática do ensino e do exercício da 
Medicina. 

V. Procurar a representação nas instâncias deliberativas (colegiados, congregações, 
conselhos), garantido seu direito à voz e ao voto. 

VI. Organizar-se com outros estudantes em Associações Estudantis, Atléticas, 
Centros Acadêmicos, Diretórios Acadêmicos, Ligas Acadêmicas e Agremiações 
correlatas. 

VII. Participar de Comissões para recepção dos ingressantes, em conjunto com os 
docentes e demais participantes da comunidade estudantil, garantindo 
ambiente saudável, congregativo, humano e não violento, promovendo 
atividades introdutórias ao curso e vivência médica acadêmica. 

VIII. Apoiar, participar e reforçar o desenvolvimento das entidades estudantis e 
médicas. 

IX. Conhecer o PPC adotado. 

X. Receber ensino médico de qualidade condizente com as necessidades de saúde 
da população brasileira. 

XI. Receber sua carga horária e conteúdo curricular antecipadamente. 

Art. 33º. São deveres dos estudantes: 

I. Conhecer e submeter-se ao Manual de Convivência da FCMSCSP; 

II. Conhecer e submeter-se ao Código de Ética do Estudante de Medicina do 
CREMESP; 
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III. Comprometer-se com a construção da paz, respeito aos Direitos Humanos na 
vida cotidiana e cidadã e combate a qualquer prática de intimidação sistemática;  

IV. Cumprir o calendário acadêmico aprovado pela Diretoria do Curso e pela 
Diretoria da FCMSCSP; 

V. Cumprir horário estabelecido para os estágios, bem como as evoluções e os 
plantões que lhe forem destinados; 

VI. Utilizar identificação visível como estudante durante todas as atividades do 
internato; 

VII. Utilizar vestimenta apropriada a cada cenário de prática, de acordo com a 
determinação do serviço; 

VIII. Manter o relacionamento ético e respeitoso com paciente e familiares de 
pacientes, docentes, funcionários e demais estudantes da faculdade. 

IX. Cumprir as disposições contidas neste regulamento e no regulamento 
institucional. 

 

CAPÍTULO VII - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
 

Art. 34º. Antes de iniciar seu estágio e para efetivá-lo, o discente deverá ter o Termo de 
Compromisso de Estágio (TCE) devidamente analisado e assinado pelo Coordenador de 
Estágios do Curso, bem como registrado na Secretaria Geral da Faculdade. 

Art. 35º. A Faculdade deverá efetivar mensalmente o pagamento do seguro de acidentes 
pessoais em favor dos discentes, quando o estágio obrigatório for realizado nas dependências 
da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo e/ou conveniados. 

Art. 36º. Em acordo com o Regimento Interno da Faculdade, o Internato seguirá calendário 
próprio de início e término de atividades, não estando, assim, vinculado ao calendário de 
atividades acadêmicas das séries anteriores. 

Art. 37º. A FCMSCSP poderá promover alterações de turmas, agrupamentos de classes, 
horários de estágios, bem como adotar outras medidas que por razões de ordem 
administrativa e/ou pedagógica se fizerem necessárias, a seu exclusivo critério. 

Art. 38º. Os casos omissos nesse regulamento serão resolvidos pelo Diretor do Curso de 
Medicina, em articulação com o Conselho Departamental, Diretoria da Faculdade e, em último 
caso, pela Congregação. 

Art. 39º. O presente Regulamento entrará em vigor após sua aprovação pelo Diretor da 
Faculdade. 

São Paulo, 20 de dezembro de 2022. 
 

Prof. Dr. Adriano Namo Cury 
Diretor do Curso de Medicina 
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ANEXO – COMPONENTES CURRICULARES DO INTERNATO 
 

Período Disciplina CH 

5 Estágio em Atenção Primária à Saúde e 
Medicina de Família e Comunidade I 

200 

5 Estágio em Cirurgia I 120 

5 Estágio em Cirurgia II 120 

5 Estágio em Cirurgia III - Emergências 120 

5 Estágio em Clínica Médica I 280 

5 Estágio em Clínica Médica II - Emergências 200 

5 Estágio em Infectologia 80 

5 Estágio em Obstetrícia e Ginecologia I 120 

5 Estágio em Obstetrícia e Ginecologia II 120 

5 Estágio em Obstetrícia e Ginecologia III - 
Emergências 

120 

5 Estágio em Ortopedia e Traumatologia 120 

5 Estágio em Saúde Coletiva 80 

5 Estágio Eletivo 120  
Total 5º ano 1800 

6 Estágio em Atenção Primária à Saúde e 
Medicina de Família e Comunidade II 

240 

6 Estágio em Oftalmologia 40 

6 Estágio em Otorrinolaringologia 80 

6 Estágio em Pediatria I 280 

6 Estágio em Pediatria II - Atenção Primária à 
Saúde 

120 

6 Estágio em Pediatria III - Emergências 80 

6 Estágio em Saúde Mental 120 

6 Estágio em Serviços de Terapia Intensiva 120 

6 Estágios do Desenho da Carreira I 200 

6 Estágios do Desenho da Carreira II 280  
Total 6º ano 1560 

 
 

• Estágios Eletivos 
 

Período Disciplina CH 

5 Estágio Eletivo em Anestesiologia 120 

5 Estágio Eletivo em Atenção Básica em 
Saúde 

120 

5 Estágio Eletivo em Cardiologia 120 

5 Estágio Eletivo em Cirugia Pediátrica 120 

5 Estágio Eletivo em Cirurgia Cardíaca 120 
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5 Estágio Eletivo em Cirurgia de Cabeça e 
Pescoço 

120 

5 Estágio Eletivo em Cirurgia do Tórax 120 

5 Estágio Eletivo em Cirurgia Geral 120 

5 Estágio Eletivo em Cirurgia Plástica 120 

5 Estágio Eletivo em Cirurgia Vascular 120 

5 Estágio Eletivo em Clínica Médica 120 

5 Estágio Eletivo em Emergências em Cirurgia 120 

5 Estágio Eletivo em Emergências em Clínica 
Médica 

120 

5 Estágio Eletivo em Endocrinologia 120 

5 Estágio Eletivo em Endoscopia 120 

5 Estágio Eletivo em Gastroenterologia Clínica 120 

5 Estágio Eletivo em Geriatria 120 

5 Estágio Eletivo em Hematologia 120 

5 Estágio Eletivo em Infectologia 120 

5 Estágio Eletivo em Medicina Física e 
Reabilitação 

120 

5 Estágio Eletivo em Nefrologia 120 

5 Estágio Eletivo em Neurocirurgia 120 

5 Estágio Eletivo em Neurologia 120 

5 Estágio Eletivo em Obstetrícia e Ginecologia 120 

5 Estágio Eletivo em Oftalmologia 120 

5 Estágio Eletivo em Oncologia 120 

5 Estágio Eletivo em Ortopedia e 
Traumatologia 

120 

5 Estágio Eletivo em Otorrinolaringologia 120 

5 Estágio Eletivo em Pediatria 120 

5 Estágio Eletivo em Radiologia 120 

5 Estágio Eletivo em Reumatologia 120 

5 Estágio Eletivo em Saúde Mental 120 

5 Estágio Eletivo em Serviço de Terapia 
Intensiva 

120 

5 Estágio Eletivo em Urologia 120 

 

• Estágios do Desenho da Carreira 
 

Período Disciplina CH 

6 Estágio em Alergia e Imunologia Pediátrica 120 

6 Estágio em Anatomia Patológica 120 

6 Estágio em Anestesiologia e Tratamento da 
Dor 

120 

6 Estágio em Atenção Básica à Saúde 120 

6 Estágio em Cardiologia 120 
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6 Estágio em Cardiologia Intervencionista 120 

6 Estágio em Cirurgia - Coloproctologia 120 

6 Estágio em Cirurgia - Esôfago e Estômago 120 

6 Estágio em Cirurgia - 
Hepatobiliopancreática 

120 

6 Estágio em Cirurgia - Urologia 120 

6 Estágio em Cirurgia Cardíaca 120 

6 Estágio em Cirurgia de Cabeça e Pescoço 120 

6 Estágio em Cirurgia de Parede Abdominal e 
Bariátrica 

120 

6 Estágio em Cirurgia do Tórax 120 

6 Estágio em Cirurgia Pediátrica 120 

6 Estágio em Cirurgia Plástica 120 

6 Estágio em Cirurgia Vascular 120 

6 Estágio em Clínica Médica 120 

6 Estágio em Dermatologia 120 

6 Estágio em Emergência Pediátrica 120 

6 Estágio em Emergências em Cirurgia 120 

6 Estágio em Emergências em Clínica Médica 120 

6 Estágio em Endocrinologia 120 

6 Estágio em Endocrinologia Pediátrica 120 

6 Estágio em Endoscopia 120 

6 Estágio em Gastroenterologia Clínica 120 

6 Estágio em Genética Médica 120 

6 Estágio em Geriatria e Cuidados Paliativos 120 

6 Estágio em Ginecologia e Obstetrícia 120 

6 Estágio em Hebiatria 120 

6 Estágio em Hematologia 120 

6 Estágio em Infectologia 120 

6 Estágio em Infectologia Pediátrica 120 

6 Estágio em Medicina Esportiva 120 

6 Estágio em Medicina Física e de 
Reabilitação 

120 

6 Estágio em Medicina Integrativa 120 

6 Estágio em Nefrologia 120 

6 Estágio em Nefrologia Pediátrica 120 

6 Estágio em Neonatologia 120 

6 Estágio em Neurocirurgia 120 

6 Estágio em Neurologia 120 

6 Estágio em Oftalmologia 120 

6 Estágio em Onco-hematologia Pediátrica 120 

6 Estágio em Oncologia 120 

6 Estágio em Ortopedia e Traumatologia 120 
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6 Estágio em Otorrinolaringologia 120 

6 Estágio em Pediatria Geral 120 

6 Estágio em Pneumologia 120 

6 Estágio em Pneumologia Pediátrica 120 

6 Estágio em Radiologia 120 

6 Estágio em Reumatologia 120 

6 Estágio em Reumatologia Pediátrica 120 

6 Estágio em Saúde Coletiva e Escrita 
Científica em Desigualdades Sociais 

120 

6 Estágio em Saúde Coletiva e Regulação da 
Atenção - CROSS 

120 

6 Estágio em Saúde Coletiva e Vigilância 
Epidemiológica 

120 

6 Estágio em Saúde Mental 120 

6 Estágio em Serviço de Terapia Intensiva 120 

6 Estágio em Serviço de Terapia Intensiva 
Pediátrica 

120 
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(Aprovado pela Comissão de Classe do Internato, em 07 de novembro de 2022.) 
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